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Capítulo I. Evolução do conceito de Deficiência em 
Portugal e na Europa – Uma breve síntese 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Michele Carla Oliveira Guimarães 

6 

  



Vem calçar os sapatos do outro - uma intervenção social para a educação inclusiva 

7 

1.1 Conceito de Deficiência 

Tabela Nacional de Incapacidades 
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Lesão como a falta completa ou parcial de um membro ou ter um membro, 
órgão ou uma função do corpo com defeito; e a deficiência como a 
desvantagem ou restrição de atividade causada pela organização social 
contemporânea que não (ou pouco) leva em consideração as pessoas que 
possuem uma lesão, e assim as exclui da participação das atividades sociais 
(UPIAS, 1976, p. 20). 

1.2 Modelo Médico versus Modelo Social da Deficiência 

Disability Studies
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1.3 Pessoas com Deficiência na Europa e em Portugal  
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Figura 1 – Países signatários da Convenção e do Protocolo Adicional. Fonte: “United Nations – 

Division for Inclusive Social Development” (2006). 

 

 

 

 

 

 

 



Vem calçar os sapatos do outro - uma intervenção social para a educação inclusiva 

11 

European Network on Independent Living
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2.1 Conceito de Educação Especial 
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2.2 Educação Especial em Portugal e Enquadramento Legislativo 
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2.3 Desafio Societal 
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Capítulo III. Escolas Inclusivas e Intervenção Social 
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3.1 Escolas Inclusivas, Desafios e Atitudes 

Center for Studies on Inclusive Education
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3.2 Projetos Inclusivos 

Olhares com Inclusão

Missão Arco Íris Feliz
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3.3 Intervenção Social em contexto Educativo 
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Parte II Enquadramento Metodológico 
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Capítulo IV. Plano de Investigação/Metodologia 
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4.1 Problemática do estudo 

 

4.2 Escolha da Instituição e Objetivo do Estudo 
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 “Durante os estágios os estudantes estreitam a sua relação com o mercado de 

trabalho e embora possam ter alguma experiência anterior, os estágios são 
reconhecidos como o momento em que o trabalho e a profissão vinculam.”  

Vem calçar o sapato do outro”

Objetivo do Estudo          

4.3 Caracterização da Instituição de Estágio  

 Primeiros passos  
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Figura 2 - Aquecimento na piscina – Fonte: 

Mithós    
Figura 3 - Prova de natação - Fonte: Mithós 
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Figura 4 - Almoço de convívio- Fonte: 
Mithós 

Figura 5 - Visita ao Oceanário- Fonte: 
Mithós 

Figura 6 - Dança adaptada - Fonte: Mithós Figura 7 - Corrida com cadeiras de rodas - 
Fonte: Mithós    
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Figura 8 - Visita ao Centro Equestre - Fonte: Mithós 

Figura 10 - Equipa de Natação Mithós- Núcleo do Ribatejo da ASBHIP - Fonte: Mithós    

Figura 9 - Passeio à cavalo - Fonte: Mithós 
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Mithós – Histórias 
Exemplares
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O nascer de uma nova fase 

 

.

.

 

 

Figura 11 - Logotipo da Mithós Histórias Exemplares - Fonte: Mithós 
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Tabela 1: Temas do Mithós a conversa. 

 
 
 

 
   

 

 

Temas 
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4.4. Caracterização do Projeto “Vem calçar os Sapatos do outro” 
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Figura 12 - Mosaico com atividades do projeto Vem calçar os sapatos do outro - Fonte: Mithós    

“Vem calçar os sapatos 

do outro”

 

Objetivos específicos: 
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2. Metodologia 
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et al.
 

Técnicas e Instrumentos de pesquisa  

Pesquisa Bibliográfica e Documental 

 

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa 
bibliográfica, não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica 
utiliza fontes constituídas por material já elaborado, constituído basicamente 
por livros e artigos científicos localizados em bibliotecas. A pesquisa 
documental recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento 
analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, 
documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios 
de empresas, vídeos de programas de televisão, etc. (Matos & Vieira, 2001, 
p.241).  
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Observação direta e participante  

Entrevista Semi-diretiva 

et al.
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5 Descrição das atividades  
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Tabela 2: Dados das atividades realizadas no estágio. 

Data Instituição Ciclo Nº de 

Turmas 

Nº. de 

Participantes 

 

30/11/2017 

Escola Básica nº 1 da 

Povoa de Santa Iria 

 

1º Ciclo 

 

5 

 

125 

 

21-02-2018 

Escola Básica nº 4 da 

Povoa de Santa Iria 

 

1º Ciclo 

 

2 

 

40 

 

27-02-2018 

Escola Básica nº 4 da 

Povoa de Santa Iria 

 

1º Ciclo 

 

2 

 

45 

 

28-02-2018 

Escola Básica nº 4 da 

Povoa de Santa Iria 

 

1º Ciclo 

 

2 

 

48 

 

21-03-2018 

Escola Básica nº 1 do 

Forte da Casa 

 

1º Ciclo 

 

4 

 

90 

 

07-05-2018 

Escola Básica 2,3 de 

Vialonga 

 

2º Ciclo 

 

4 

 

100 
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Notas do trabalho de campo 

“Somos assim: sonhamos o voo, mas tememos a altura. Para voar é preciso ter 

coragem para enfrentar o terror do vazio. Porque é só no vazio que o voo 
acontece. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas. Mas é isso o 
que tememos: não ter certezas. Por isso trocamos o voo por gaiolas. As gaiolas 
são o lugar onde as certezas moram.”  

5.1. Apresentação e Caracterização das tarefas  
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 Leitura de bibliografia sobre o tema de estágio. 

 

flyers 

 Leitura e análise do acervo documental da instituição  

 

 Acompanhamento a palestras e eventos sobre o tema  
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Figura 13 - Presidente da Câmara de VFX, com venda a andar de bicicleta adaptada - Fonte: 
CMVFX 

 

 

 

Figura 14 - Evento do Dia Paralímpico em Vila Franca de Xira - Fonte: CMVFX 
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 Produção de materiais para o projeto  

 

Figura 15 - Medalha de Feltro – O sol - Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 16 - “Conjunto de Sóis” para ação na escola - Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 18 - Professora, estagiária e Paula 
com alunos na sessão da mobilidade - Fonte: 
Arquivo pessoal 

 

Figura 17 - Paula, Sandra e Hugo com 
Participantes Do Quiz sobre rodas - Fonte:  
Arquivo pessoal 
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Figura 19 - Vendas para atividade relacionada a Deficiência Visual - Fonte: Arquivo pessoal 
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 Acompanhamento as escolas para aferição do terreno para realização 

das ações 

 

 Organização dos materiais necessários no dia da ação 
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 Assistência aos membros da associação nos eventos realizados 
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Figura 20 - Caminhada Solidária da Mithós em Vila Franca de Xira - Fonte: Jornal Voz Ribatejana 
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Figura 21 - Encontro dos participantes da        Figura 22 - Estagiária e voluntários da Mithós 
 caminhada Solidária - Fonte: Arquivo pessoal        no largo da Câmara de VFX - Fonte: Arquivo 
             pessoal 

 

 Apoio e participação nas atividades de ligação com a Comunidade- Xira 

Escolas 

playground,
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Figura 23 - Voluntários da Mithós no Xira Figura 24 - Alunos na Apresentação do 
 Escolas –Fonte: Arquivo pessoal   IV Xira Escolas -Fonte: Arquivo pessoal 

5.2. Análise reflexiva sobre a participação nas atividades 
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PARTE 1 

 

Figura 25 - Apresentação inicial na Biblioteca da Escola – Fonte: Arquivo Pessoal 
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“Sinto-me honrada por esta experiência e espero que isto continue para se 
poder mudar a mentalidade em Portugal. Muito obrigada!” (Relato de um 

aluno – Anexo 3) 

– Anexo 3
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Tabela 3 - Organização das sessões dos alunos – Fase 1 

 
Parte 1 da ação 

 
TEMAS 

ABORDADOS 

 
OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 

 
OBSERVAÇÕES 

 
AVALIAÇÃO 
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PARTE 2  
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Figura 26 - Aluno a tatear o Alfabeto Braille  
–Arquivo Pessoal 

 

Figura 27 - Alunos na atividade com 
vendas -Arquivo Pessoal 
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Figura 28 - Voluntários falando sobre a Mobilidade Condicionada aos alunos - Fonte: Arquivo 
Pessoal 
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Figura 29 - Alunas participando da atividade em cadeira de rodas - Fonte: Arquivo Pessoal 

– Anexo 3

– Anexo 3
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Figura 30 - Alunos com medalha de participação - Fonte: Arquivo Pessoal 
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Tabela 4: Organização das sessões dos alunos – Fase 2 

 
Parte 2 da ação 

 
TEMAS 

ABORDADOS 

 
OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 

 
OBSERVAÇÕES 

 
AVALIAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vem calçar os sapatos do outro - uma intervenção social para a educação inclusiva 

75 
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5.3 Entrevista aos professores 
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Tabela 5: Síntese das entrevistas aos professores. 

Entrevistado  
 
 
          Questões

P1 P2 P3 P4 P5 P6 

 
1. Como vê a 
Inclusão nos dias 
de hoje?

 

 
2. Na sua opinião 
quais são os 
principais 
desafios que se 
colocam à 
comunidade 
escolar no 
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domínio da 
inclusão? 

 
3. Do seu ponto 
de vista, as 
atividades de 
sensibilização 
colaboram para a 
promoção de uma 
escola inclusiva? 

 

 
4. Acha que as 
atividades 
realizadas são 
coerentes com o 
nível de 
compreensão e 
interesse dos 
alunos? 

5. Acredita que 
desenvolver 
projetos de 
sensibilização 
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desde o pré-
escolar facilitaria 
as práticas de 
inclusão? 

 
6. Acredita que 
através das ações 
os alunos se 
tornarão agentes 
contra as atitudes 
discriminatórias 
dentro da escola e 
na sociedade? 

 
7. Identificou 
alguma reação 
dos seus alunos 
que despertou 
sua atenção, 
durante ou 
depois da 
apresentação do 
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projeto? 
 

 
8. O valor da 
diferença a partir 
de exemplos 
como os 
apresentados na 
ação do “Vem

calçar os sapatos 
do outro” 

colabora para a 
prática da 
empatia nos 
alunos? 

 
9. Quais os 
aspetos que 
considera mais 
positivos no 
projeto? 
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10. Acha 
importante a 
relação do meio 
social com a 
escola na 
implementação 
de práticas de 
educação 
inclusiva? 
Porquê? 
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5.4 Análise das entrevistas  

 

 

 

 

 

 

 



Vem calçar os sapatos do outro - uma intervenção social para a educação inclusiva 

83 
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Considerações Finais  
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A Estagiária mostrou-se sempre 
empenhada, curiosa em aprender e no fim teve algumas iniciativas no sentido de 
contribuir e inovar para as Ações de Sensibilização desenvolvidas no projeto, com 
propostas de mecanismos de avaliação da satisfação, apresentando estratégias para 
agilizar procedimentos e, especialmente, na elaboração de materiais necessários para a 
sua realização  
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conhecer a Ribeira no Porto, a Rua das Flores, 
passamos perto da Torre dos Clérigos, atravessamos a Ponte D. Luís por duas vezes uma 
no tabuleiro inferior outra pelo tabuleiro superior 

  

Figura 31: Estagiária e Paula numa viagem ao Porto - Fonte: Arquivo Pessoal Arquivo Pessoal

Apesar de estas vivências não terem sido em 
contexto escolar penso que serviram de aprendizagem para ela de futuro poder 
trabalhar no contexto escolar a consciencialização das gerações futuras para estas 
temáticas pois qualquer cidadão pode ao longo da sua vida ter algum tipo de 
incapacidade.”  
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Figura 32 – Estagiária e Equipa da Mithós - Fonte: Arquivo Pessoal 
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Referências Bibliográficas 

Obras e artigos 
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Referências normativas – Legislação consultada 
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ANEXOS 
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Anexo A – Organograma Mithós – Histórias Exemplares 
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Anexo B – Quiz sobre rodas – Perguntas e imagens  

Indique o que está incorreto nessa imagem. 
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Anexo C – Imagens dos cartazes com a avaliação de impacto nos 
alunos durante as ações. 
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Anexo D: PowerPoint da apresentação do Projeto Vem calçar os 
sapatos do outro. 
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Anexo E – Transcrição das Entrevistas dos voluntários da Mithós  

Entrevista – Hugo Sousa/ Assistente Social  

1. Qual é a parte da ação que você desenvolve no projeto dos sapatinhos? 

 

 

2. Qual a sua perceção da primeira ação desenvolvida no projeto dos 
sapatinhos? 

 
3. Que situações mais te surpreenderam nas visitas de ação do projeto? 

 
4. Sentiu dificuldades ao trabalhar com crianças no decorrer do projeto? 

5. Que tipo de estratégias utiliza com os alunos mais difíceis? 

6. Qual é a sua principal motivação no projeto? 
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7. Acredita que as ações de sensibilização têm atingindo resultados positivos? 

 
8. Face às condições existentes, sente-se motivado para continuar a 

desempenhar suas funções nesse projeto? 

 
9. O que deveria melhorar e/ou acrescentar no projeto? 

10.   Quais os benefícios que os alunos podem retirar da sua apresentação? 

Entrevista – Paula Sequeira/Contabilista e integrante da Direção da Mithós 

1. Qual é a parte da ação que você desenvolve no projeto dos sapatinhos? 
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2. Qual a sua perceção da primeira ação desenvolvida no projeto dos 
sapatinhos? 

3. Que situações mais te surpreenderam nas visitas de ação do projeto? 

4. Sentiu dificuldades ao trabalhar com crianças no decorrer do projeto? 

5. Que tipo de estratégias utiliza com os alunos mais difíceis? 

6. Qual é a sua principal motivação no projeto? 

7. Acredita que as ações de sensibilização têm atingindo resultados positivos? 
 

 
8. Face às condições existentes, sente-se motivado para continuar a 

desempenhar suas funções nesse projeto? 
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9. O que deveria melhorar e/ou acrescentar no projeto? 

 
10.  Quais os benefícios que os alunos podem retirar da sua apresentação? 

 

 

Entrevista - Sandra Fonseca/Assistente no projeto Mithós a ler 

1. Qual é a parte da ação que você desenvolve no projeto dos sapatinhos? 

2. Qual a sua perceção da primeira ação desenvolvida no projeto dos 
sapatinhos? 

3. Que situações mais te surpreenderam nas visitas de ação do projeto? 

 
4. Sentiu dificuldades ao trabalhar com crianças no decorrer do projeto? 

5. Que tipo de estratégias utiliza com os alunos mais difíceis? 

 
6. Qual é a sua principal motivação no projeto? 
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7. Acredita que as ações de sensibilização têm atingindo resultados positivos? 

 
8. Face às condições existentes, sente-se motivado para continuar a 

desempenhar suas funções nesse projeto? 

9. O que deveria melhorar e/ou acrescentar no projeto? 

 
10. Quais os benefícios que os alunos podem retirar da sua apresentação? 

 

Entrevista - Rute- Batista / Voluntária 

1. Qual a sua perceção da primeira ação desenvolvida no projeto dos 
sapatinhos? 

2. E o que fazem para diminuir a agitação dos alunos? 

3. Acha que as crianças gostam das ações? 
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4. O que mais gosta e acha interessante no projeto dos sapatinhos? 

5.  Fala me dessa parte das vendas, como funciona? 

6. E qual a intenção de colocar as cadeiras lá? 

7. Acha o projeto positivo? 

8. O que a Mithós representa para você?  
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Anexo F - Guia de boas práticas do Projeto “Vem Calçar os sapatos 
do outro”, frente, interior e verso e Folheto de apresentação da 
Associação, frente e verso. 
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Anexo G – Guião de Entrevista aos professores 

Instituto Politécnico de Castelo Branco – Escola Superior de Educação ESE  

Mestrado em Intervenção Social Escolar – Área de Especialização em Crianças e Jovens 
em Risco  

Guião de Entrevista  

Tema: “Vem calçar os sapatos do outro”: Uma intervenção social para a educação 
inclusiva. 

Objetivo Geral da Pesquisa: Conhecer a dinâmica de uma instituição que promove 
através de atitudes e comportamentos a inclusão das pessoas com deficiência na escola e 
sociedade. 

 
BLOCOS 

 
OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 

 
FORMULÁRIOS 
DE QUESTÕES 

 
OBSERVAÇÕES 

 
A  
 
Legitimação da 
estrutura e 
motivação do 
entrevistado 

1. Legitimar a 
entrevista 
motivando o 
entrevistado  
 
2. Informar sobre 
a natureza do 
trabalho e seus 
objetivos.  
 
3. Assegurar a 
confidencialidade 
do entrevistado. 

1.1 Informação ao 
entrevistado sobre 
a função essencial 
que desempenha 
como colaborador 
da investigação.  
2.1 solicitar a 
colaboração sob 
uma perspetiva de 
enriquecimento 
mútuo.  
3.1 Garantia de 
carácter 
confidencial das 
informações 
prestadas 
 

 
Entrevista semi-
diretiva de 
perguntas abertas 
permitindo a livre 
expressão dos 
entrevistados. 
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B 
  
Inclusão  

Interpretações dos 
professores sobre 
o processo de 
inclusão 
 

1. Como vê a 
Inclusão nos dias 
de hoje? 
 
2. Na sua opinião 
quais são os 
principais desafios 
que se colocam à 
comunidade escolar 
no domínio da 
inclusão? 

 

 
C 
 
Práticas 
Inclusivas 

Conhecer a 
opinião do 
entrevistado sobre 
a ação realizada 
na escola através 
da Associação  

3. Do seu ponto de 
vista, as atividades 
de sensibilização 
colaboram na 
reflexão de uma 
escola inclusiva? 
 
4. Acha que as 
atividades 
realizadas são 
coerentes com o 
nível de 
compreensão e 
interesse dos 
alunos? 
 
5. Acredita que 
desenvolver 
projetos de 
sensibilização 
desde o pré-escolar 
facilitaria as 
práticas de 
inclusão? 
 
6. Acredita que 
através das ações 
os alunos se 
tornarão agentes 
contra as atitudes 
discriminatórias 
dentro da escola e 
na sociedade? 
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D 
 
 
 

Recolher dados 
acerca do impacto 
das ações nos 
alunos 

7. Identificou 
alguma reação dos 
seus alunos que 
despertou sua 
atenção, durante ou 
depois da 
apresentação do 
projeto? 
 
8. O valor da 
diferença a partir 
das ações, 
intensificou a 
prática da empatia 
no ambiente 
escolar? 
 
9. Quais os aspetos 
que considera mais 
positivos no 
projeto? 
 

 

 
E  
  
Relação 
Sociedade/Escola 

Conhecer a 
opinião do 
entrevistado sobre 
a relação escola X 
sociedade 
 

10. Acha ser 
importante essa 
relação do meio 
social com a escola 
na prática da 
educação 
inclusiva? Porquê? 
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Anexo H – Transcrição das Entrevistas aos Professores. 

 Entrevista 1 

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 

2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 

4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 

 
7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 
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 8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 

alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto?

10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 

 
 Entrevista 2

 

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 

2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 
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4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 

7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 

  
8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 

alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto? 

10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 

 Entrevista 3
 

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 
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2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 

4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 

7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 

 
8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 

alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto? 

10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 
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 Entrevista 4

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 

2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 

4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 
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7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 

  
8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 
alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto? 

 
10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 

 
 Entrevista 5

 

 

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 

2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 
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4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 

7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 

 
8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 

alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto? 

10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 

 Entrevista 6

1. Como vê a Inclusão nos dias de hoje? 
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2. Na sua opinião quais são os principais desafios que se colocam à comunidade 
escolar no domínio da inclusão? 

 

3. Do seu ponto de vista, as atividades de sensibilização colaboram para a 
promoção de uma escola inclusiva? 

 

4. Acha que as atividades realizadas são coerentes com o nível de compreensão 
e interesse dos alunos? 

5. Acredita que desenvolver projetos de sensibilização desde o pré-escolar 
facilitaria as práticas de inclusão? 

6. Acredita que através das ações os alunos se tornarão agentes contra as 
atitudes discriminatórias dentro da escola e na sociedade? 

 
7. Identificou alguma reação dos seus alunos que despertou sua atenção, 
durante ou depois da apresentação do projeto? 

8. O valor da diferença a partir de exemplos como os apresentados na ação do 
“Vem calçar os sapatos do outro” colabora para a prática da empatia nos 

alunos? 

9. Quais os aspetos que considera mais positivos no projeto? 

10. Acha importante a relação do meio social com a escola na implementação de 
práticas de educação inclusiva? Porquê? 
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Anexo I – Apreciação do Desempenho do Estagiário  

APRECIAÇÃO DO DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO 

 
IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 

 
 
Nome: Michele Guimarães 

 
FACTORES 

 
Reduzido 

 
1 2 3 4 5 

 
Elevado 

1. Capacidade de integração na cultura 
da empresa 

 
Reduzida 

 
|------|------|------|------|--X--| 

 
Elevada 

2. Capacidade de relacionamento 
interpessoal 

 
 

Reduzida 

 
 

|------|------|------|------|--X--| 

 
 

Elevada 

3. Capacidade de iniciativa  
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 

4. Capacidade de análise crítica das 
situações 

 
Reduzida 

 
|------|------|--X--|------|------| 

 
Elevada 

5. Disponibilidade para participar 
nas actividades que lhe são 
propostas 

 
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 

6. Capacidade para atingir os 
objectivos que lhe são propostos 

 
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 

7. Domínio dos conceitos e 
instrumentos necessários à prossecução 
dos objectivos. 

 
Reduzido 

 
|------|------|--X--|------|------| 

 
Elevado 

8. Capacidade para cumprir os prazos 
definidos para a execução das tarefas. 

 
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 

9. Sentido de responsabilidade no 
desempenho das actividades. 

 
Reduzido 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevado 

10. Assiduidade.  
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 

11. Pontualidade.  
Reduzida 

 
|------|------|------|------|--X--| 

 
Elevada 

 
 
 
 

Apreciação Global  
Reduzida 

 
|------|------|------|--X--|------| 

 
Elevada 
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 Comentários relativos ao desempenho do estagiário 

 bem como ao funcionamento global do estágio: 
 

A Michele apresentou-se na Instituição com uma postura muito positiva, sendo 
simpática, dinâmica, disposta a ajudar, colaborante em todas as tarefas que lhe 
eram solicitadas e tendo resultado, por isso, numa excelente integração na 
cultura e clima da Associação. Manteve boas relações com todos e demonstrou 
muitas competências para lidar com a população com diversidade funcional, 
procurando ajustar a sua forma de estar às necessidades de cada um, sem ser 
exageradamente assistencialista/protetora, procurando formas e estratégias para 
que cada um se sentisse capaz e competente na medida das suas possibilidades, 
auxiliando apenas no necessário, como é desejável. 

 
Quanto à assimilação e colocação em prática dos construtos teóricos, no âmbito 
da educação, pôde acompanhar algumas iniciativas em algumas escolas, como a 
discussão com diferentes atores do meio escolar sobre o perfil do aluno do séc. 
XXI e principalmente sobre as questões da Inclusão, Direitos Humanos, 
Educação para a Diversidade, Acessibilidade – decorrente da participação no 
projeto “Vem calçar os sapatos do outro”. Terá sido mais notória, como seria 

expectável, a falta de vivência do meio escolar do sistema educativo português, 
tendo ainda assim, conseguido acompanhar todas as intervenções, não 
mostrando, no entanto, tanta facilidade na articulação dos conceitos teóricos 
com a realidade que se vive nas escolas, em Portugal. 

 
A Estagiária mostrou-se sempre empenhada, curiosa em aprender e no fim teve 
algumas iniciativas no sentido de contribuir e inovar para as Ações de 
Sensibilização desenvolvidas no projeto, com propostas de mecanismos de 
avaliação da satisfação, apresentando estratégias para agilizar procedimentos e, 
especialmente, na elaboração de materiais necessários para a sua realização. 

 
De forma geral, a estagiária Michele foi uma grande mais valia para a 
Associação, durante o tempo em que esteve a desempenhar funções, de tal 
forma, que quando fomos informados da necessidade da mesma realizar um 
interregno no estágio para atender a questões familiares, foi sentida a sua falta. 
 
Sugestões para a melhoria do desempenho futuro do estagiário: 

 

Em termos da organização de ideias, a nível da construção escrita, tem algumas 
dificuldades de síntese e mobilização dos conceitos teóricos, que acredito que 
estejam relacionadas com as diferenças culturais, pois ainda que falemos a 
mesma língua, existem muitas variações entre o português de Portugal e do 
Brasil, assim como da cultura e vivências escolares. No entanto, considerando 
que se encontra em Portugal há relativamente pouco tempo, acredito que com a 
leitura e o exercício da escrita, que consiga melhorar rapidamente. 
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Anexo J - Declaração comprovativa de experiência   
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